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Aurobindo Ghose, que mais tarde seria conhecido como Sri Aurobindo, nasceu em 15 de agosto de 1872 em Calcutá. Criador do Yoga Integral a partir de suas raízes hinduístas iniciou seus estudos escolares aos sete anos na Inglaterra no Kings College em Cambrige. Ao retornar para a Índia voltou-se para suas raízes e participou do movimento nacionalista indiano que lutava pela independência da Índia do império Britânico. Após diversos aprisionamentos decidiu consagrar-se exclusivamente à criação de um novo Yoga indo para Pondicherry /Madras, no sul da Índia. Lá ficou retirado por 40 anos, desenvolvendo uma ampla obra que abrange o caminho espiritual, mas também textos referentes à literatura (poemas, peças de teatro, histórias), sociologia e política, arte, história e psicologia.

Sri Aurobindo anuncia, com clareza profética, o surgimento próximo de um novo poder de consciência – o supramental- como seguimento lógico do desenvolvimento da vida a partir da matéria e da mente a partir da vida, em um longo processo evolucionário terrestre. Como Teilhard de Chardin, concebe o ser humano como um ser em evolução, em busca de uma nova consciência. O homem é o mais evoluído dos seres, se levarmos em conta o fator consciência e a capacidade de simbolização. Ele marca a passagem de uma dimensão à outra, do inconsciente à consciência. Só ele é capaz de integrar na consciência as riquezas que vivem e agem na psique profunda e coletiva. 
A natureza do próximo passo evolucionária está indicada pela profunda aspiração por uma dimensão espiritual que dará ao ser humano o sentido verdadeiro à existência terrestre. O desenvolvimento em direção a este nível mais alto de consciência exige um deslocamento parcial da consciência para o interior neste estágio, trazendo uma fase de introversão necessária. No entanto, é também verdadeiro que quanto mais o indivíduo avança espiritual mente, mais ele se descobre unido com a coletividade e com o Todo. É por isso que Aurobindo afirma que em seu Yoga esta nova consciência deverá vir para toda a humanidade, num amplo e contínuo caminho de evolução, sem rituais específicos ou cultos a personalidades eleitas como mestres. A espiritualidade é um despertar progressivo para a realidade interna de nosso ser, para uma dimensão psíquica e espiritual diferente de nossas mente e corpo atuantes na sociedade pragmática e racional de nosso tempo. Pressupõe uma aspiração interior a algo diferente da intelectualidade; seu aparecimento é o sinal de que um poder maior está lutando para emergir a seu tempo...

O caminho de individuação na perspectiva junguiana também é de transformação e evolução da consciência. Mas não é, nem pretende ser, um caminho espiritual e isso precisa ficar bem claro. Erna van de Winkel, em seu livro “Do Inconsciente a Deus”, fala que a psicologia junguiana, com sua proposta de individuação, é uma boa preparação, mas não uma conversão que possa levar a uma realização espiritual.
Durante o caminho de individuação manifestam-se com freqüência imagens arquetípicas, por exemplo, referências ao símbolo do homem que realizou seus potenciais, que atingiu sua inteireza, o Antropos de quem fala Marie Louise von Franz. “As formas arquetípicas representam algo que se fundamenta na psique natural e objetiva do humano. No início de sua vida o eu se acha mergulhado no Self, sem ainda se conhecer, com todas as suas insuficiências e sombras. Muitas vezes identifica-se com a concepção do “homem superior”, uma imagem que por séculos assombrou a história da humanidade. Para o eu, que não se encontra em diálogo com o inconsciente, é uma imagem incompreensível que não passa de um mistério terrível com o qual não é saudável se identificar. É suficiente saber que tal mistério existe e que o homem está próximo dele em alguma parte, mas deveríamos ter o cuidado de não confundir o nosso eu com esse mistério” (Jung, 1991, par. 447).
A partir desta citação fica mais próxima de nós a idéia de que o ser humano traz dentro de si uma espécie de programação que inclui a possibilidade de se tornar um ser superior ao que ele é atualmente.
 Em meio aos ensinamentos do Yoga Integral de Sri Aurobindo, cuja afirmação principal é “Toda a vida é Yoga”, o que se refere a não dissociação da vida espiritual da vida cotidiana, ouvi pela primeira vez a história de Savitri.

Representando uma das manifestações do arquétipo da Grande Mãe, Savitri veio ao mundo para redimir, salvar e iluminar a vida dos mortais. Ela manifesta os quatro poderes da Grande Mãe que, dentro da mitologia indiana, são: Trabalho-Perseverança, Força-Poder, Harmonia-Beleza e Sabedoria-Conhecimento. Maheshwari, Mahakali, Mahalakshmi e Mahasaraswati.
Sri Aurobindo fez um grande poema, cuja personagem central é Savitri, precursora da nova humanidade que virá com a evolução da consciência. Trata-se de um 
extenso poema que se inspira em sua forma e em seu conteúdo na antiga escrita épica indiana. A história que serve de base ao relato consiste numa passagem do Mahabarata que o próprio Sri Aurobindo, no preâmbulo do poema, descreve assim: 

"O Mahabarata narra a história de Satyavan e Savitri como um relato de amor conjugal que vence a morte. Porém esta lenda é, como evidenciado em muitas das características deste conto de personagens humanos, um dos numerosos mitos simbólicos do ciclo Védico. Satyavan é a alma que, levando a divina verdade do ser em seu interior, desce ao seio da morte e da ignorância; Savitri é a Divina Palavra, filha do Sol, deusa da suprema Verdade que desce e nasce para salvar; Aswapati, o Senhor do Cavalo (símbolo da Vida), pai humano de Savitri, é o Senhor da Tapasya, a concentrada energia de esforço espiritual que nos ajuda a elevar-nos dos planos da mortalidade para os da imortalidade; Dyumatsena, Senhor das Hostes Resplandecentes, pai de Satyavan, é a Mente Divina que aqui ficou cega, perdendo seu reino de celestial visão e em conseqüência seu reinado de glória." 

“Sri Aurobindo utiliza-se desta simples lenda para convertê-la num símbolo: O símbolo da condição do homem, dos seus esforços de busca, das suas incertezas, dos seus sonhos e das suas esperanças. De sua relação com as forças que o rodeiam e com aquelas outras que o ultrapassam e são alheias a ele, mas que as intui. Da incógnita dos últimos objetivos do homem. Do amor e da morte e daquilo que a transcende mais além” (Baeta, Paulo, citação livre de um trecho de sua palestra sobre Savitri).

A lenda de Savitri nos traz uma atmosfera de intenso trabalho espiritual, uma vez que a heroína é um ser muito evoluído, já com níveis de consciência elevados. Além dessa pré-condição, trabalhou concentradamente com os recursos que todo caminho espiritual oferece: jejum, meditação, oração, persistência e disciplina, preparando-se para o grande encontro com a morte. Era seu destino ser a mediadora entre o deus da morte, Yama, e seu marido Satyavan. Como ser muito evoluído ele deveria ainda viver e espalhar conhecimento, justiça e compaixão entre os homens. Dentro da atmosfera das narrativas mitológicas e dos contos de fada, poderíamos supor que sobre ele houvesse sido lançado um sortilégio. Este sortilégio só poderia ser desfeito por um ser muito especial, que empenhasse a sua própria vida e trouxesse uma transformação de consciência a todos os envolvidos. Tratava-se de um caminho de redenção ampla, envolvendo pais, irmãos traidores, filhos virtuosos, povo abandonado e traído, divindades poderosas, seres que amaldiçoam e, por fim, Savitri, a manifestação da Grande Mãe divina.   

Nesta narrativa, o que importa é ouvir a lenda e meditá-la. Verena Kast em seu livro “Dinâmica dos Símbolos” nos diz que isso é sempre um primeiro passo para se lidar com os contos de fada e as narrativas mitológicas em geral. A proposta agora, então, é escutar essa narrativa: a lenda de Savitri.
Savitri era uma princesa de grande beleza e virtude que vivia com seus pais em seu reino. Era tão bela e sábia que não se achava um pretendente que lhe conviesse. Num dia, andando pela floresta, encontrou-se com Satyavan, também um jovem príncipe que vivia com seus pais na floresta em uma cabana com alguns serviçais. O trono de seu pai, Dyumatsena, havia sido usurpado por um irmão traiçoeiro e agora, além de pobre, o rei havia ficado cego. A pequena família vivia modestamente na floresta, aceitando sua sina e praticando a harmonia, a busca pela verdade e pela virtude.

Logo ao se encontrarem os jovens sentiram que tinham sido feitos um para o outro. Voltando para casa, Savitri anunciou aos pais que havia encontrado seu futuro marido. Ao saber que o escolhido era um jovem de boa origem, mas pobre, consultaram o homem sábio que era também astrólogo em sua corte sobre possíveis sofrimentos que Savitri viria a sofrer, a partir de sua escolha. O velho sábio disse a ela: menina, sua felicidade vai durar apenas um ano. Após este tempo Satyavan será buscado por Yama, o deus da morte. Você quer mesmo persistir em sua escolha?

Savitri afirmou que o único companheiro para ela seria Satyavan e após o casamento foi morar na floresta com os sogros e o marido. Lá viveu uma vida simples e feliz. Quando o tempo concedido ao casal estava chegando ao fim, preparou-se internamente para o grande confronto com Yama. No dia em que a morte viria saiu com seu marido para buscar lenha na floresta, como sempre faziam. Chegando lá, Satyavan sentiu um súbito cansaço e deitou sua cabeça no colo de Savitri para repousar. Adormeceu profundamente. Então surgiu Yama e disse a Savitri: entrega a alma de seu marido. Chegou a hora dele. Savitri seguiu Yama que levava a alma de Satyavan, procurando manter uma conversa com ele sobre todos os aspectos da vida e da morte. Yama foi ficando admirado com a sabedoria e a virtude  dela e fazia mais e mais perguntas para testar seu conhecimento. Quando chegaram ao umbral do reino dos mortos Yama disse a Savitri: daqui você deve voltar. Nenhum mortal consegue pisar neste solo sem afundar e cair no vazio insondável. Savitri, no entanto persistiu em acompanhar a alma de Satyavan. Yama resolveu conceder-lhe o direito de fazer três pedidos, desde que não fosse a alma de Satyavan. \os dois primeiros pedidos de Savitri foram que a luz dos olhos e o reino de seu sogro Dyumatsema fossem devolvidos a ele. Depois, como terceiro pedido, queria que o rei tivesse uma grande descendência para que seu governo justo pudesse persistir durante muitos e muitos anos.  Yama concordou com os pedidos e só então percebeu que fora enganado, uma vez que o pai de Satyavan não possuía outros filhos e já era um homem em idade avançada. Savitri pegou a alma de Satyavan e voltou para o local de onde tinham partido. Logo, ainda deitado no colo de sua esposa, Satyavan despertou de seu sono profundo e perguntou se havia sucedido alguma coisa. Savitri não teve tempo de responder a essa pergunta porque já se ouviam os clarins e o tropel dos cavalos e dos elefantes anunciando a chegada do casal real e de seus súditos. Haviam recebido seu trono de volta e Dyumatsena voltara a ver. A luz de seus olhos havia sido recuperada. Todos voltaram felizes para o reino e viveram muitos anos em paz e harmonia. Quando Satyavan assumiu o trono reinou com bondade e sabedoria e assim também o fizeram seus filhos, herdeiros do trono real.
Seguem alguns versos de Sri aurobindo:
O CONHECIMENTO SECRETO canto 4, livro 1

Ele, ( o Senhor da concentrada energia de esforço espiritual) se encontrava numa altura que olhava para alturas mais altas.

Nossas primeiras aproximações ao Infinito

São esplendores da aurora numa margem maravilhosa

Enquanto demora, ainda não visto, o sol glorioso.

O que vemos agora é uma sombra do que há por vir.

A reverência da terra para um Incógnito remoto

É apenas um prefácio da escalada épica

Da alma humana de seu estado arrasado, terrenal

Até a descoberta de um eu maior

E o distante vislumbre de uma Luz eterna.

Este mundo é um começo e uma base

Onde a Vida e a Mente erigem seus sonhos estruturados;

Um Poder não nascido deve construir a realidade.

Uma pequenez destinada à morte não é tudo o que somos:

Imortais, nossas vastidões esquecidas

Esperam seu descobrimento nos zênites de nossos eus;

Imensuráveis amplidões e profundezas de ser são nossas.

Semelhantes ao Sigilo inefável,

Místicas, eternas no Tempo não manifestado,

Vizinhas dos Céus são as altidudes da Natureza.

A estes domínios de altos picos, selados à nossa busca,

Distantes demais das rotas postais de superfície da Natureza,

Elevados demais para as nossas vidas mortais respirarem,

Dentro de nós, profundamente, um parentesco esquecido aponta

E uma tênue voz de êxtase e prece

Invoca aquelas luzentes imensidões perdidas.

Mesmo quando deixamos de olhar para dentro de nossas almas

Ou estamos cravados na consciência terrena,

Ainda assim temos partes que crescem em direção à Luz....

 A partir dos ensinamentos de Sri Aurobindo e da Mãe, que Sri Aurobindo considerava sua companheira espiritual, foi construída uma cidade internacional no estado de Madras no sul da Índia. Esta cidade foi prefigurada em um visão que deu origem a um texto que formulou sua visão de AUROVILLE. “Deveria haver na Terra algum lugar que nenhum país reivindique como sendo exclusivamente seu, em que todos os seres humanos de boa vontade, tendo uma aspiração sincera, poderiam viver livremente como cidadãos do mundo e obedeceriam a uma única autoridade, a da Verdade suprema; um lugar de paz, concórdia e harmonia, em que todos os instintos combativos do homem seriam utilizados unicamente para vencer as causas de seus sofrimentos e misérias, para superar suas fraquezas e ignorâncias, para triunfar sobre suas limitações e incapacidades; um lugar em que as necessidades do espírito e o interesse pelo progresso teriam precedência sobre a satisfação dos desejos e paixões, a busca do prazer e o gozo material”.

Em 28 de fevereiro de 1968 ela inaugurou este projeto – da construção de uma Cidade Internacional – no estado do Tamil Nadu, no sul da Índia. Na Carta de Fundação ela escreveu: Auroville será um lugar de pesquisas materiais e espirituais para uma manifestação concreta e viva de uma Unidade Humana real. Ela concebeu Auroville como um lugar de experimentação concreta do Yoga Integral de Sri Aurobindo. Desde seu início, Auroville desenvolve projetos ligados a todas as áreas da vida humana. Necessariamente, o primeiro enfoque foi dado à Questão Ecológica, onde Auroville se tornou uma referência na Índia e também no mundo. Um segundo tópico de extrema relevância é o Planejamento Urbano. A esse podemos acrescentar explorações e pesquisas em novas orientações em Relacionamento Humano, Educação e Cultura, Artes, Arquitetura, Técnicas de Construção, Saúde, Energia Alternativa, Pequenas Indústrias e Artesanato, Finanças, Relações Internacionais, para mencionar os campos mais em evidência. O projeto existe hoje como AUROVILLE FOUNDATION, um órgão diretamente subordinado ao Governo Federal da Índia. Auroville conta com o apoio da UNESCO, que reconhece sua importância no momento atual do mundo. 
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